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de uma empresa de Consultoria e Gestão, começa por fazer um pouco de história daquilo que se 
entende por biblioteca, enumerando as cinco regras ‑base a que devem obedecer as inventariações 
e organização de livros no espaço da biblioteca, para logo de seguida passar ao conceito de 
biblioteca digital e suas vantagens. A II Parte da responsabilidade de Alfredo Magalhães Ramalho, 
da Biblioteca Universitária João Paulo II da Universidade Católica Portuguesa, faz a destrinça entre 
património arquivístico e património bibliográfico. Para isso remete para as grandes bibliotecas 
eclesiais e para a importâncias de fundos bibliográficos dispersos. Daí que o seu reconhecimento, 
inventariação e catalogação seja importante se estiver associado a uma estrutura técnica globalizante 
com apoio técnico para colocar esse património em condições satisfatórias, pois muitos desses 
fundos encontram ‑se conservados em condições duvidosas. Exceções a esta quase regra é o 
projeto piloto dos arquivos municipais de Braga impulsionado pela Universidade do Minho e 
pelo Arquivo Distrital de Braga.
As atas deste I Encontro Nacional terminam com as palavras de D. Carlos Moreira Azevedo 
que se congratula com as sugestões e espera que o trabalho aqui iniciado tenha continuidade.
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Dança dos Demónios: intolerância em Portugal
[S .l .]: Temas e Debates; Círculo de Leitores, 2009 . 630 p .
B R U N O  C  .  R E I S
Esta é uma obra ambiciosa. O objetivo é traçar no quadro da “história da cultura” em 
Portugal, mas não só, os “dinamismos de intolerância consubstanciados em movimentos” com 
importante “produção ideológica contra grupos étnicos ou religiosos, géneros sexuais, instituições” 
assim como “nações” ou “correntes de pensamento” (p. 15). E assim temos textos relativos ao 
Antissemitismo (Esther Muznik); Anti ‑Islamismo (Faranaz Keshavjee); Anticlericalismo (Luís 
Machado de Abreu); Antiprotestantismo ( João Francisco Marques); Antijesuitismo ( José Eduardo 
Franco); Antimaçonismo (Rui Ramos); Antifeminismo (Ana Vicente); Antiliberalismo (Ernesto 
Castro Leal); Anticomunismo (Miguel Real); Antiamericanismo (Viriato Soromenho ‑Marques). 
Esta simples enumeração serve para ilustrar a riqueza, mas também a grande diversidade de temas 
tratados nesta obra, embora quase todos com grande relevância para o estudo de variados sistemas 
de crença, religiosa ou não, para o estudo não apenas do discurso apologético das várias correntes 
religiosas mas também as controvérsias e disputas entre elas e contra elas.
Qualquer obra deste tipo se presta à crítica pela diversidade dos temas e seu critério de 
escolha. Damos alguns exemplos. Será que o anti ‑islamismo mereceria um capítulo, sobretudo 
quando se centra num período mais recente e não no caso português e no passado medieval ou 
no início do período moderno? Será que o tema do antifeminismo – talvez o texto mais original 
e certamente dos mais interessantes do livro – apesar de revelar paralelismos interessantes com os 
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demais (como um Miguel Bombarda pseudo ‑cientificamente a encontrar defeitos nos crânios de 
jesuítas e mulheres), se enquadra realmente num fenómeno de intolerância radical, numa semelhante 
vontade de irradicação, numa teoria do complô mundial comum à maioria dos demais? E a não 
ser esse excesso obsessivo na condenação, esse simplismo na demonização, esse temor levado ao 
extremo do complô pela dominação mundial, então o que é distinguiria estes ataques da retórica 
vulgar numa qualquer polémica? Será que não faria falta o tema do antifascismo, tendo em conta a 
sua relevância cultural em Portugal? Sendo verdade, porém, que o ensaio sobre o antiamericanismo 
acaba por recobrir parte do mesmo território ideológico. Sendo impossível, porém, a completa 
objetividade, o que nos parece mais importante é ser possível ao leitor perceber com a clareza 
os critérios de seleção dos textos. E, de facto, os editores deste volume cuidaram de apresentar 
um esquema de representação do que consideram ser os principais tipos dos “fenómenos de 
intolerância” de que depois procuram dar exemplo nos vários capítulos da obra. Alegam ainda 
em apoio da sua escolha o “relevo na produção cultural no nosso país” dos diversos movimentos 
escolhidos (p. 20 ‑21). Qualquer destes dois pontos continuará a ser discutido, evidentemente, 
mas é de saudar este novo ponto de partido bastante enriquecedor para o fazer.
Outra característica frequente em volumes coletivos que aqui também encontramos é a 
diferença nos tipos de abordagem feitos. Mas importa assinalar, em todo o caso, que temos um 
contraste grande entre: de um lado, ensaios curtos e genéricos sobre, por exemplo, o antissemitismo 
ou o anti ‑islamismo – até porque não se limitam só ao caso de Portugal, talvez por este parecer 
ter pouco a oferecer – e que se situam num esforço de divulgação polemizante; e, do outro lado, 
ensaios históricos mais clássicos que apostam numa análise de longa duração em textos de grande 
dimensão, que procuram oferecer quer uma visão de conjunto, quer uma análise cronológica mais 
detalhada e documentada. Exemplos são, em temas especialmente relevantes para a história religiosa, 
por exemplo: os estudos de João Francisco Marques sobre o antiprotestantismo; de Luís Machado 
de Abreu sobre anticlericalismo, de Rui Ramos sobre o antimaçonismo, ou de Ernesto Castro Leal 
sobre o antiliberalismo. Destacaremos dos variados aspetos de interesses um elemento comum aos 
estudos de Ramos e Machado de Abreu – ambos sublinham que nem todo o anticlericalismo, nem 
todo o antimaçonismo é extremo ou externo, há uma variante de crítica, geralmente um pouco mais 
moderada, que é interna à própria Igreja Católica, ou à própria Maçonaria. Estes mações críticos da 
maçonaria e católicos críticos do catolicismo, ainda que involuntariamente alimentem os que de fora 
atacam essas instituições, o que realmente procuram é fazer uma denúncia purificadora de abusos 
de poder e falhas de ideal com o empenho de aperfeiçoar estas instituições. No antiliberalismo é 
relevante o sublinhado bem documentado por Castro Leal de que o combate mais aceso é também 
sobretudo entre católicos, neste caso católicos tradicionalistas antiliberais e católicos que ao mesmo 
tempo se afirma liberais, ou seja é mais uma vez um conflito interno.
No caso do antiprotestantismo, além da visão de muito longo prazo, é pertinente a atenção 
que um especialista na parenética como João Marques dá à importância da pregação antiprotestante 
num país maioritariamente analfabeto, culminando numa espécie de versão escrita condensada 
dos grandes tópicos antiprotestantes das pregações nas chamadas missões internas pelo Portugal 
rural, no pequeno volume da Missão Abreviada que com mais de 100.000 exemplares publicados 
continuou a influenciar uma religiosidade popular já minimamente alfabetizada em pleno século XX.
Tem esta Dança dos Demónios, apesar da diversidade de temas, um fio condutor? Esse linha 
de orientação está esboçada no estudo introdutório pelos editores do volume, António Marujo 
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e José Eduardo Franco. Aliás, o trabalho deste último sobre o anti ‑jesuitismo surge integrado 
nesta obra coletiva num conjunto mais vasto de fenómenos paralelos. O que temos aqui nos 
casos mais típicos é uma determinada ortodoxia de pensamento que se traduz frequentemente 
na escolha de um “objecto de execração”, na seleção de uma espécie de inimigo íntimo e predileto 
que se torna “alvo de suspeita” sistemática e passa a ser apontado como irredutível inimigo que 
“importa combater, perseguir e erradicar” (p. 16). A esta tendência surge geralmente associada 
uma mentalidade que vê no “complô” por esse inimigo predileto a “forma de encarnação e 
secularização do mal”, um mecanismo fácil para encontrar “bodes expiatórios” para “todos os 
medos” e de “exorcização de ameaças” (p. 17). Onde nos conduz tudo isto? A resposta apesar de 
tudo otimista dos editores parece ‑nos sintetizada na epígrafe que escolheram para a introdução: 
“compreender já é princípio de cura”.
O texto é interessantemente prefaciado por Anselmo Borges que no fundo elabora este 
último tema em termos de uma alternativa multicultural de convivência como uma espécie de final 
feliz ou moral desejável destas diversas histórias infelizes. Não estamos certos, porém, de que todos 
os autores textos inseridos nesta coletânea ou os seus leitores se convençam de que será realmente 
assim. O gosto por apontar inimigos parece historicamente muito marcado, a lógica maniqueísta 
extremada teve claramente forte atração durante longos períodos da história humana, embora 
mais em certos períodos do que noutros. Será que vivemos um declínio seguro desta face mais 
negra das crenças humanas, ou simplesmente uma fase em que certos fenómenos do passado se 
apagam relativamente, mas outros surgem ou voltam a ganhar forças? O atenuar destas gramáticas 
da intolerância será simplesmente o lado bom de um apagar relativo de todos os tipos de militância 
organizada e orgânica? Uma resposta cabal implicará certamente outros estudos explorando várias 
dimensões explicativas possíveis – económicas, políticas, a par de culturais. Independentemente 
da resposta a esta pergunta, no entanto, do que não resta dúvidas é que volume constitui, na sua 
diversidade, um contributo importante para uma área de estudo complexa, muitas vezes aflorada, 
mas poucas vezes aprofundada – o estudo das formas de intolerância.
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E L I S A B E T E  C O R R E I A  C A M P O S  F R A N C I S C O
A publicação do roteiro iconográfico e devocional da igreja de S. Roque faz jus à beleza 
e interesse da mesma. Este completo roteiro tem pesquisa a cargo da Irmandade da Misericórdia 
e de S. Roque de Lisboa, com textos de José Tomaz Ferreira (Irmão Mesário da Irmandade da 
Misericórdia e de S. Roque de Lisboa) e de Jorge de Campos Teles (Professor Universitário), 
coordenação de Helena Gonçalves Pinto (da Irmandade da Misericórdia e de S. Roque de Lisboa), 
